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Resumo  

O artigo apresenta o processo de elaboração e utilização de um material didático produzido 

como estratégia metodológica de pesquisa sobre saberes de professores e licenciandos. 

Focaliza abordagens curriculares acerca do Corpo Humano e Saúde como parte de uma 

pesquisa mais ampla que busca compreender a disciplina escolar Biologia e Ciências em 

perspectivas histórias, colocando em diálogo temáticas que integram o currículo escolar com 

referenciais de pesquisa do campo do currículo e os saberes docentes. Após identificar e 

construir diálogos entre diferentes concepções de Corpo Humano e Saúde e abordagens 

pedagógicas, a metodologia proposta apresenta potencialidades para problematização dos 

currículos e práticas docentes em torno da temática nas diversas modalidades e níveis de 

ensino. Por fim avalia a utilização do material como metodologia de pesquisa mobilizadora de 

estratégias para a obtenção de material empírico potente para análise dos saberes docentes e 

currículo escolar. 

 

Palavras chave: corpo humano, saúde, currículo escolar, material 
didático, saberes docentes. 

Abstract  

The article presents the process of elaboration and use of didactic material produced as a 

methodological research strategy on the knowledge of teachers and graduates. It focuses 

curricular approaches on the Human Body and Health as part of a broader research that seeks 

to understand the school discipline Biology and Science in historical perspectives, placing the 
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theme dialogues that integrate the school curriculum with research references of the 

curriculum field and the teaching knowledge . After identifying and constructing dialogues 

between different conceptions of the Human Body and Health and pedagogical approaches, 

the proposed methodology presents potential for problematizing curriculum and teaching 

practices around the theme in the different modalities and levels of teaching. Finally, it 

evaluates the use of the material as a research methodology able to mobilize strategies to 

obtain empirical material for the analysis of the teaching knowledge and school curriculum. 

Key words: Human body, health, school curriculum, didactic material, 

teaching knowledge. 

 

Introdução  

Esse trabalho é decorrente de uma pesquisa mais ampla que visa compreender as disciplinas 

escolares Biologia e Ciências em perspectivas histórias, colocando em diálogo temáticas que 

integram o currículo escolar com os saberes docentes. Embora filiados a tradições teóricas 

substancialmente distintas no contexto das pesquisas educacionais contemporâneas, o campo 

de estudos de Currículo e a perspectiva dos Saberes Docentes têm indicado possibilidades de 

frutíferos diálogos para compreensão dessas relações entre o papel de professores e a 

construção dos currículos. Algumas pesquisas que investigam a formação e a profissão 

docente em Ciências Biológicas e História já vêm se debruçando sobre tais abordagens na 

tentativa de construir interpretações sobre os conhecimentos produzidos por professores e 

suas relações com o Currículo (VILELA, 2008; MONTEIRO, 2007; SELLES, ANDRADE & 

CARMO, 2011; SELLES & ANDRADE, 2013; CARMO, 2013.) A partir de olhares 

diferentes, porém complementares, tais perspectivas tomam como objetos de 

problematização, as relações entre os conhecimentos pedagógicos e os conhecimentos das 

áreas disciplinares específicas, compreendidas de forma tensionada. O desenvolvimento da 

metodologia de pesquisa apresentada neste artigo integra-se a trabalhos dessa natureza, os 

quais contribuem para compreender a concepção de currículo como construção social, 

sobretudo por ‘desnaturalizarem’ os objetos de ensino.  

 

No que se refere ao campo do Currículo, nossa abordagem defende – ao lado de Lopes (1999) 

e Forquin (1993) - que os conhecimentos escolares contêm singularidades e merecem ser 

compreendidos em uma perspectiva mais ampla da escolarização, a partir dos processos de 

mediação entre o currículo escrito no nível pré-ativo e o currículo interativo, espaço de 

atuação de uma autonomia relativa dos professores. Compreender esse caráter criativo dos 

conhecimentos escolares, reconhecendo a atuação docente no seu processo de produção ainda 

permite reafirmar a legitimação dos saberes docentes em suas especificidades. Defendemos 

assim, que os esforços em explicitar a dimensão produtiva da escola e da ação dos professores 

sugere que entendamos a educação escolar como uma arena de conflitos e disputas capaz de 

criar espaços e tempos onde se é possível atuar “escapando” de concepções curriculares 

homogeneizantes ou que simplificam o trabalho docente, olhando-o de forma normativa. 

 

Dentre as diversas temáticas que se inserem no currículo das disciplinas escolares Ciências e 

Biologia, focalizamos neste texto, diferentes abordagens e problematizações do ensino do 

Corpo Humano no interior dessas disciplinas. Este tema tem recebido atenção da literatura há 

diversas décadas - como por exemplo, o trabalho de Vargas et al, 1988 - e têm sido objeto de 
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estudo de dissertações, teses, e artigos publicados em periódicos e anais de eventos 

(MOREIRA, VILELA & SELLES, 2015). Nestes estudos, tem sido apontada a necessidade 

de desenvolver em sala de aula abordagens integradoras e que evitem reducionismo e 

fragmentação do Corpo Humano.  

 

Em trabalho anterior (MOREIRA, VILELA & SELLES, 2015) foi realizado um levantamento 

preliminar em 6 periódicos brasileiros da área de Educação em Ciências e Ensino de Biologia 

no período de 1996 a 2014 com a finalidade de caracterizar tendências pedagógicas que vêm 

orientando o estudo do Corpo Humano na escola. A partir de um trabalho de sistematização 

destas tendências foram produzidas, quatro categorias: a) biomédica; b) 

comportamental/higienista; c) socioambiental; e d) cultural.  

 

As concepções biomédica e comportamental/higienista do Corpo Humano e da Saúde tiveram 

como referência os trabalhos de Freitas (2012) e Lima & Moreira (2012). A concepção 

biomédica caracteriza-se pela ênfase nas tradições médicas, as quais mostram a influência de 

profissionais da Medicina, cujo exercício na docência escolar remonta ao século XIX 

(SANTOS, 2014), o que contribuiu para a valorização de temáticas de natureza clínica na 

escola. Esta perspectiva parece ter favorecido o estudo do Corpo de modo fragmentado dando 

mais importância a informações consideradas úteis para os alunos, as quais colocam ênfase no 

biológico e no estudo das doenças como disfunções orgânicas. A concepção biomédica 

diferencia-se de modo tênue da comportamental/higienista, pois embora ambas operem em 

uma matriz de conhecimentos bem similar, sua ênfase recai sobre o reforço de estímulos ou 

de determinados comportamentos que possam “prevenir” as doenças, evitar o contágio e sua 

contaminação, privilegiando a higiene pessoal, o tratamento de água e esgoto, e fornecendo 

indicações de como manter o corpo saudável e em equilíbrio.  

 

Muito embora essas duas perspectivas sejam predominantes no currículo escolar, o 

levantamento dos artigos da área de Educação em Ciências e Ensino de Biologia indicou que 

a maior parte destes defende ou trabalha com o pressuposto de que as concepções de saúde 

devem transcender a abordagem Biomédica.  Para isso, a maioria dos artigos assinala a 

relevância de se construir abordagens integradas sobre o funcionamento do Corpo Humano e 

que, ao mesmo tempo, permitam uma identificação dos sujeitos alunos com aquilo que 

aprendem sobre o tema. 

 

A elaboração da categoria socioambiental/promoção da saúde teve apoio no estudo de 

Batistella (2011), o qual destaca a saúde como resultante das condições de alimentação, 

habitação, educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, 

acesso e posse da terra e acesso aos serviços de saúde. Sendo assim, as formas de organização 

social, de produção geram grandes desigualdades nos níveis da vida, as quais vão exercer 

influência na saúde das populações humanas. Em consonância com a definição de saúde como 

direito (MIRANDA et al, 2013), os problemas de saúde são examinados levando em 

consideração seu enraizamento político e social. Tal concepção sinaliza que a discussão sobre 

o Corpo Humano não pode deixar de incorporar seus aspectos psicológicos e sociais. 

 

Por sua vez, o Corpo Humano também demanda ser discutido em perspectivas culturais, 

conforme assinalam Santos & Ribeiro (2011), pois abrange o corpo, o gênero, a sexualidade e 

as representações culturais e sociais que nos constroem, sem poder desvincular o estudo do 

Corpo Humano do meio social, cultural, ambiental e político em que vive. Constitui-se em um 

movimento estético-político que se põe a repensar sobre como a medicalização tem operado 

para governar nossos corpos segundo aquilo que podemos/devemos “escolher” no mercado do 
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consumo, admitindo a prevalência dos aspectos individuais em relação às dimensões sociais 

mais amplas. 

 

Dentro do conjunto de artigos analisados na revisão de literatura, se por um lado não é 

possível reconhecer as perspectivas socioambiental e cultural como hegemônicas, por outro 

lado cabe afirmar que também estão presentes e disputando espaço nos currículos escolares 

com a demais perspectivas. Como argumentado por (VILELA & SELLES, 2015) as 

concepções biomédicas e higienistas vêm sendo interpeladas por outras concepções sobre 

Corpo Humano e Saúde no currículo escolar e com isso, vêm, progressivamente 

transformando as abordagens de ensino sobre o Corpo Humano na escola. 

 

Após identificar possíveis diálogos das pesquisas com diferentes concepções de saúde e 

abordagens pedagógicas, defendemos que todas essas concepções são importantes e cumprem 

finalidades didáticas relevantes para a formação dos sujeitos. Parece produtivo que essas 

abordagens se integrem, possibilitando uma visão mais rica e ampla para os alunos, superando 

o senso comum e preconceitos. O Corpo Humano pode ser abordado tanto em uma 

perspectiva “molecular” quanto a “cultural”, pois além do plano biológico, molecular, 

elementos como identidade, gênero, sexualidade e raça são perpassados por sentimentos, os 

quais inserem os seres humanos – e seus corpos -  numa sociedade, numa cultura num 

processo intenso de interação com o ambiente, produzindo sentidos importantes para os 

alunos na experiência escolar. Abordar didaticamente o corpo, não meramente como um 

objeto de estudo escolar, foi uma das inquietações que mobilizaram a produção da 

metodologia de pesquisa a ser descrita e discutida neste artigo. O esforço em construir uma 

abordagem integradora passa por incorporar ao currículo escolar, abordagens mais humanas 

sobre o Corpo Humano, porém sem aniquilar os conhecimentos científicos e biomédicos. 

 

Nesse sentido, desenvolvemos material didático sobre o Corpo Humano e a Saúde buscando 

dialogar com as reflexões de Macedo (2005); Trivelato (2005) e Vargas et al (1988). As 

principais críticas apontadas pelos autores dizem respeito ao tratamento mecanicista dessa 

temática na escola, restringindo à descrição da fisiologia e da morfologia humana, o que 

produz uma explicação funcionalista. Segundo essa compreensão, considera-se um corpo que 

não passou pelos estágios de desenvolvimento, não cresceu, não envelheceu não contém 

sentimentos, isto é, um corpo didático atemporal, fragmentado para compreensão dos 

sistemas e sua fisiologia (Vargas et al, 1988). Essa abordagem coloca limites à visão 

integradora do funcionamento dos sistemas e do conjunto de suas unidades.  

 

Por outro lado, Trivelato (2005) adverte para o fato de que à medida em que se avança na 

escolaridade o Corpo Humano vai sendo apresentado no currículo de forma cada vez mais 

fragmentada. Enquanto nos anos iniciais do Ensino Fundamental é dividido em cabeça, tronco 

e membros, os anos finais do Ensino Fundamental em sistemas, e no Ensino Médio é formado 

por células, aprofundando conceitos de Citologia. A autora argumenta que essa excessiva 

fragmentação não contribui para uma compreensão do funcionamento integrado do Corpo 

Humano. Discutindo em outra perspectiva, as reflexões de Macedo (2005) convergem com as 

de Trivelato, quando ressalta que essa abordagem não produz uma identificação com os 

sujeitos que aprendem, levando à disseminação de valores e crenças que normatizam o corpo 

o que concorre para uma visão hegemônica sobre o mesmo na escola. 

 

Essas considerações foram significativas para orientar a produção do material didático que foi 

utIlizado como estratégia metodológica de pesquisa e que apresentaremos a seguir. 
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A construção do material 
 
Tomamos como pressuposto que os professores em atividade profissional e em formação, no 

diálogo com a escola básica, são sujeitos que atuam na construção da disciplina escolar e são 

por ela influenciados no processo de produção de saberes. Buscamos investigar as atividades 

de professores em formação e/ou em exercício focalizando as tensões por eles enfrentadas na 

seleção de conteúdos durante a preparação de atividades voltadas para o ensino de Ciências e 

Biologia. 

 

Para tal, colocamo-nos ao lado de Macedo (2002), defendendo a potencialidade da 

multiplicidade de materiais empíricos para as investigações históricas no campo do currículo, 

ampliando o conceito de fontes documentais para além de registros escritos. A autora indica a 

existência de diferentes níveis de documentos curriculares a serem investigados. Considera 

tanto aqueles gerados nos contextos macrossociais de produção de currículo, quanto aqueles 

vinculados às instituições investigadas e seus atores. Além de fontes escritas, portanto, a 

autora considera como fontes documentais também os relatos orais coletados a posteriori, 

com explícita intencionalidade de pesquisa. O material produzido para essa pesquisa, foi 

utilizado como meio para obtenção de relatos orais de professores e licenciandos. Neste artigo 

buscamos avaliar sua utilização como estratégia metodológica de pesquisa focalizando suas 

contribuições para a produção de relatos orais. 

 

A construção do material demandou um levantamento não só de artigos, mas também de 

temas privilegiados para o ensino destes temas. Inicialmente foi realizada uma pesquisa de 

temáticas que envolvem Corpo Humano e Saúde focalizando três aspectos: a Ciência, a 

Sociedade e a Cultura. As fontes dessa pesquisa inicial foram livros diversos e sítios 

eletrônicos da internet, sobretudo para a busca de imagens. A partir de uma seleção prévia de 

imagens e textos foram produzidas três caixas com os seguintes títulos: (1) Cultura, Corpo 

Humano e Saúde; (2) Sociedade, Corpo Humano e Saúde e (3) Ciência, Corpo Humano e 

Saúde. As três são colocadas no interior de uma caixa maior (Fig.1). 

 

 

Figura 1 – Organização das caixas 

Buscando mobilizar uma reflexão e as diversas possibilidades de integração de concepções 

sobre Corpo Humano e Saúde, a caixa externa apresenta o seguinte texto em destaque 

(Fig.2a): 

O corpo humano exprime-se como um fenômeno e, como tal, é 

perspetivístico, ou seja, está sujeito a várias concepções a partir de diferentes 

olhares. As diversas representações sobre o corpo humano expressam-no 

desde um simples conjunto de músculos e ossos até como um fenômeno 

transcendental, desde um objeto manipulável até como morada da alma, ou 

seja, a complexidade do corpo é a própria complexidade do humano, o corpo 

é o humano e o humano é o corpo (Merleau-Ponty, 1996).  
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Tanto a caixa externa, quanto as outras três caixas menores são revestidas por imagens 

diversas, pesquisadas na internet, que remetem às relações entre o Corpo Humano e a Saúde 

com as temáticas da Ciência, da Sociedade e da Cultura (Fig. 2b).  

 

                  
 

Figura 2 – Caixas com texto e imagens.  

Fig. 2a – Caixa externa com texto Fig. 2b – Caixas com imagens 

 

A função das imagens selecionadas não se limita a uma abordagem apenas decorativa do 

material. Conforme será apresentado posteriormente nos roteiros de mediação para o uso das 

caixas, a exploração dessas imagens e do texto inicial já faz parte da abordagem da pesquisa, 

pois provocam indagações sobre as concepções de Corpo Humano e de Saúde. Essa reflexão 

inicial tem continuidade com os conteúdos de cada caixa (Fig. 3).  

 

 

Figura 3 – Parte dos conteúdos das caixas menores  

 

A abordagem do material como estratégia de pesquisa 
 

A proposta metodológica é fazer com que cada grupo de professores e licenciandos pense 

sobre questões curriculares sobre Corpo Humano e Saúde e suas possíveis abordagens 

pedagógicas. Parte-se de uma estratégia inspirada nos grupos focais que consiste em observar, 

pensar e responder sobre as visões percebidas a partir dos roteiros de mediação descritos a 

seguir (Fig.4 a, b, c).  
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Figura 4a – Roteiro de Mediação da Caixa 1 

 

Figura 4b – Roteiro de Mediação da Caixa 2 
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Figura 4c – Roteiro de Mediação da Caixa 3 

 

Avaliando o uso do material como estratégia de pesquisa e alguns 
resultados preliminares 
 

O material foi apresentado a professores e Licenciandos com o propósito de suscitar reflexões 

e debates sobre o Corpo Humano e Saúde no currículo escolar. Foram formados grupos de 3 a 

6 pessoas que tinham cerca de 40 minutos para debater e analisar o material proposto e, em 

seguida, 15 minutos para socializar a análise com todo o grupo.  

 

A metodologia foi desenvolvida em três situações distintas: (i) uma turma de 38 estudantes de 

Pedagogia (onde há profissionais de nível médio do Curso Normal); (ii) uma turma de curso 

de extensão voltado para professores da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental com 23 participantes, e (iii) Grupo de 15 licenciandos de diferentes áreas 

(pedagogia, ciências biológicas, educação física, história) durante evento acadêmico interno 

da universidade. Na primeira situação, o debate socializado foi gravado em áudio e 

posteriormente transcrito. Nas duas outras situações os registros foram feitos por meio de 

observação e anotações sobre os destaques apresentados no debate. As reflexões e foco das 

discussões variou conforme o público alvo, e tomaram rumos diferentes, não se limitando ao 

que estava proposto no material.  

 

No grupo de estudantes de Pedagogia, a principal vertente que realçaram foi a relação do 

corpo com a nutrição destacando-se pelo menos três aspectos: (a) preocupação com aspectos 

que estão para além dos conteúdos de ensino; (b) ênfase em valores ou comportamentos que 

escapam à alçada das escolas, dos conteúdos de ensino e também se afastam de concepções 

individualistas e comportamentais; e (c) trabalho docente e relação família-escola. Esses 

aspectos foram analisados e expostos em Moreira, Vilela & Selles (2016). Nessa análise 

destaca-se que por um lado, nas disciplinas específicas, ministradas por professores com a 

formação específica em Ciências Biológicas os conteúdos que parecem de forma mais 

predominante são: o corpo humano, os sistemas, a alimentação, a reprodução etc. Por outro 

lado, para professores que atuam na Educação Infantil e anos iniciais, a saúde não apenas 

transcende o que poderíamos nomear como “conteúdo” ou até mesmo como “tema 

transversal”. Os depoimentos relatados indicam que o tema da alimentação é caro para esses 

segmentos e que o seu tratamento pedagógico extrapola o trabalho individualizado, aquele 

realizado por um professor, passando a depender de uma integração com um projeto 

pedagógico institucional, cuidadoso na relação entre as famílias e a escola e sua dimensão 

institucional. 



XI Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XI ENPEC 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC – 3 a 6 de julho de 2017 

Trabalho de natureza empírica  9 

 

No segundo grupo em que a metodologia de pesquisa foi desenvolvida, o debate entre os 

participantes do curso de extensão sublinhou as questões relativas às diferenças culturais, 

relações etnico-raciais e questões de gênero e o corpo humano.  A questão da alimentação 

também foi suscitada em correlação ao poder aquisitivo, as famílias e a escola, conforme a 

turma de pedagogia também o fez. Os temas sociais e culturais relacionados aos temas do 

material apontaram que muitas vezes o ensino deixa de contemplá-los, mas mesmo assim se 

fazem presentes no cotidiano dos alunos. Sugeriram a elaboração de um material que tratasse 

do ciclo de vida humano com fatores culturais e sociais em torno do que será citado a seguir: 

fecundação e diferentes tipos de concepção, tipos diferentes de famílias, nascimento, 

percepção de personalidade e diferenças entre as crianças, envelhecimento e preconceitos a 

essa fase, ressaltando que é um acontecimento natural, e por fim a morte. Nesse sentido, o 

material apresentado aos professores, permitiu que fossem propostas diferentes formas de se 

explorar os temas relativos ao Corpo Humano e a Saúde, mobilizando os saberes dos 

professores. Os participantes mostraram uma amplitude de conhecimentos e possibilidades de 

se explorar os referidos temas com preocupação em estabelecer relações com o cotidiano dos 

alunos da educação básica, algo que parece predominantemente apagado nas abordagens mais 

tradicionais e nas formas como os conteúdos são cobrados desde cedo entre os estudantes. 

 

No grupo dos licenciandos, especialmente por se tratar de um grupo interdisciplinar, o foco da 

discussão foi a interdisciplinaridade dos temas Corpo Humano e Saúde e sua relevância na 

formação dos sujeitos. Foi mencionada a Medida Provisória do Ensino Médio – que havia 

sido recentemente publicada - como um retrocesso nas possibilidades de se desenvolver 

projetos pedagógicos integradores, na medida em que passa a colocar a Educação Física como 

facultativa nesse segmento de ensino. O debate também apontou para os limites da formação 

dos professores de Biologia como exclusivamente responsáveis por trabalhar o tema na 

formação dos estudantes durante a escolaridade. Nesse sentido indicou muitas problemáticas 

que merecem aprofundamento para futuras pesquisas. 

 

Destaca-se que nas três situações, foram levantadas as limitações sobre como usualmente o 

Corpo Humano e a Saúde são tratados na escola. O Corpo Humano em uma perspectiva 

Biomédica e fisiologista, fragmentada e distante da realidade dos alunos e a Saúde 

predominantemente em uma perspectiva higienista e comportamental. O material empregado 

na metodologia de pesquisa permitiu evidenciar os saberes docentes em uma perspectiva 

crítica aos currículos vigentes e apontando a carência de projetos pedagógicos amplos que 

transcendam as abordagens tradicionais. Segundo Vilela & Selles (2015) os saberes docentes 

tem sido um dos fatores que vem contribuindo para mudanças nessas abordagens nas salas de 

aula, na medida em que tem contribuído para mediações entre as abordagens biomédicas 

hegemonicamente presentes no currículo e as dimensões sócio-culturais relativas ao Corpo 

Humano e à Saúde. 

 

Por fim, avaliando o uso dessa metodologia, consideramos que a apresentação do material 

didático elaborado e o registro do debate sobre sua utilização, mostrou-se potente para a 

investigação entre os processos de produção curricular na interface com os saberes e práticas 

docentes e nos auxilia a pensar nos limites disciplinares do tema Corpo Humano e Saúde, e ao 

mesmo tempo em toda a potencialidade desse tema. A metodologia se fez potente, tanto por 

permitir o levantamento empírico de diversas dimensões dos saberes docentes, como por 

indicar novas questões de pesquisas sobre a temática em questão. 
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